
em semeadura direta, realizou-se um ensaio em Viçosa-MG, num Latossolo Verme­
lho-Amarelo Distrófico húmico textura muito argilosa com 5,5% de matéria orgânica. 
0 ensaio constou de um fatorial 4x4+1, com quatro rçpetições, distribuído em 
blocos ao acaso, sendo quatro níveis de lactofen (0, 96, 192 e 288 g/ha) e quatro 
níveis de chlopropoxydim (0, 360, 720 e 1080 g/ha), aplicados 38 dias após a emer­
gência da cebola, acrescido de uma testemunha capinada. Utilizou-se o óleo mineral 
Assist, na dose de 1,5 l/ha, em todos os tratamentos com herbicida. Toda a área 
experimental foi previamente tratada com linuron na dose de 0,5 kg/ha. Utilizou-se 
o cultivar Baia Periforme, seguindo-se as recomendações técnicas para a cultura,
exceto as capinas. Foi empregado um pulverizador manual costal com uma barra de
2 bicos tipo “leque 8003, com pressão variável de 2,1 a 2,3 kg/cm2 e um consumo
de calda equivalente a 300 l/ha. As principais plantas daninhas presentes na área
foram: picão-preto (Bidens pillosa), botão-de-ouro (Galinsoga parviflora), poaia-do-
-campo (Borreria alata), erva-moura (Solanum nigrum), vassoura (Sida rhombifolia),
mentrasto (Ageratum conyzoides), caruru (Amaranthus lividus) e capim-colchão
(Digitaria ciliaris). Fez-se as avaliações de grau de fitotoxicidade aos 10,20 e 30 dias,
utilizando-se a escala EWRC e aos 21 dias após aplicação dos produtos, determinan­
do-se o número e peso de matéria seca da parte aérea das plantas daninhas e na
colheita a produção total de bulbos e seus componentes. O herbicida lactofen foi
eficiente no controle de caruru, poaia-do-campo, vassoura, erva-moura, mentrasto,
botão-de-oúro e picão-preto. O produto apresentou fitotoxicidade à cultura em
todas as doses aplicadas, sendo que os sintomas desapareceram após alguns dias.
O herbicida chlopropoxydium foi eficiente no controle do capim-colchão. Não
houve diferença entre os tratamentos na produção de bulbos, exceto para a teste
munha sem capina que apresentou menor produção.

155-ESTUDO DA APLICAÇAO DE HERBICIDAS, INTERCALADA COM CAPINAS
MANUAIS NA CULTURA DO ALHO. I - ANO 3. S. MUELLER* e J. BIAS1*.
*EMPAS/EMBRAPA. Estação Experimental de Caçador, C.P. D-1, 89.500, Caçador,
SC.

Na Estação Experimental de Caçador, SC, no ano de 1984, conduziu-se um 
experimento de campo na cultura do alho, objetivando estudar: a) o uso de herbici­
das pré-emergentes no combate às plantas daninhas de inverno e primavera/verão; 
b) o uso de herbicidas pós-emergentes graminicidas; c) o uso de herbicidas comple­
mentados com capinas manuais ou vice versa. Os três herbicidas-base usados foram:
oxyfluorfen"! a 0,48 I p.c./ha, cyanazine2 a 2,0 I p.c/ha ediuron3a 1,44 kg p.c./ha
aplicados logo após o plantio do alho, mais tratamentos de capina manual, em outu- 
brocomplementadas,com herbicidas pré e pós-emergentes em 9.10.84 e 12.10.84,
respectivamente. Os herbicidas pré-emergentes aplicados em 9.10.84 foram: pendi- 
methalin4 a 1,1 I p.c./ha; oxadiazon5 a 1,0 I p.c./ha e os mesmos herbicidas e doses
aplicados logo após o plantio. Os herbicidas pós-emergentes,_apliçados em 12.11.84
foram: sethoxydinG + óleo7 a 0,23 + 1,5 I p.c./ha e fluazifop-butil8 + surfactante
0,375 + 0,5 I p.c./ha. Além disso houve mais três testemunhas (não capinada, capinada
até nove de outubro e sempre capinada) e mais um tratamento pré-emergente com
oxadiazon a 1,0 I p.c./ha. Nos tratamentos com herbicidas, exceto um de cada herbi­
cida dos pré-emergentes, aplicados logo após o plantio, foi realizada uma capina,
com anotação do tempo, para que os tratamentos de primavera/verão pudessem ser
aplicados sem interferência das plantas daninhas remanescentes. Obteve-se, assim,-28
tratamentos. Plantio em 13,06.84 e colheita em 03.12.84. O solo é Latossolo
Bruno Húmico Distrófico álico, de textura argilosa e apresentava as seguintes carac­
terísticas: pH água 6,3; M.O. 3,7%; P 3,8 ppm; K 75 ppm; areia grossa 2%; areia fina
2%; silte 25% e argila 75%. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com
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quatro repetições, tendo a área útil 2,1 m2. Todas as parcelas receberam sementes e 
solo infestado das principais plantas daninhas ocorrentes nesta região. Os tratamentos 
com herbicidas foram aplicados com pulverizador costal manual, capacidade 20 I, 
munido de bico 80.02, utilizando-se pressão de 1,4 a 2,1 kg/cm2, calibrado para 
gastar 500 l/ha de solução. A adubação, o espaçamento e o controle às doenças 
foram realizados conforme o "Sistema de Produção do Alho para o Estado de Santa 
Catarina". As condições de umidade do solo, precipitação e UR do ar foram: a) altas, 
na apl icação inicial dos tratamentos pré-emergentes, chovendo 41,8 mm no dia ante­
rior e na madrugada do dia da aplicação. No dia subseqüente houve precipitação de 
72,8 mm e mais 42 mm divididos nos outros quatro dias seguidos; a UR do ar oscilou 
em torno dos 85%; b) na'época da aplicação dos herbicidas pré-emergentes, para 
controlar as plantas daninhas de primavera/verão, o solo estava úrtiido, pois havia 
chovido 21,6 mm no dia 8.10.84 e mais 2 mm no dia da aplicação; depois, só houve 
chuva no dia 14/10 = 0,7 mm; dia 17/10 = 16,4 mm e 18/10 = 1,0 mm. Referente 
aos resultados de rendimento total, comercial e peso médio/bulbo comercial, obser­
vou-se que o tratamento com diuron, aplicado em pré-emergência da cultura, e 
complementada pela capina manual mais pendimethalin foi superior aos demais 
tratamentos, não diferindo, contudo, significativamente da maioria dos tratamentos. 
Foram inferiores os tratamentos onde foram aplicados somente tratamentos de 
herbicidas após o plantio sem outra aplicação, mais os tratamentos de outro compos­
tos pelos tratamentos com diuron e cyanazine e a testemunha natural. Esta, por sua 
vez, produziu somente 22% e 12% quando comparado com as produções total e 
comercial, respectivamente, da testémunha sempre capinada. Quanto à fitoxicidade, 
na cultura do alho, os tratamentos com cyanazine 2,0 l/ha causaram injúrias de 10'a 
20% e os tratamentos de oxyfluorfen de 3 a 10%, estes na fase inicial, Os trata­
mentos com diuron e oxadiazon não causaram injúrias. Já na fase mais adiantada, 
após apl içados os tratamentos com herbicidas em outubro e novembro, observaram-se 
injúrias de 50% com aplicação de cyanazine e diuron, e 30% com aplicação de oxy­
fluorfen, em todos os tratamentos onde estes produtos foram aplicados. Os produtos 
sethoxydin, fluazifop-butil, pendimethalin e oxadiazon não causaram injúrias. Nos 
tratamentos onde houve somente aplicação de herbicidas, as plantas daninhas rema­
nescentes induziram produções menores. Nos tratamentos iniciais com oxyfluorfen, 
cyanazine e diuron com a capina de inverno gastou-se 12,0; e 18,4 D.H./ha. Nos tra­
tamentos com capinas manuais e tratamentos de primavera/verão gastou-se 52,0 
D.H./ha. Nastestemunhas capinadas gastaram-se 73,5 e 52,0 D.H./ha respectivamente 
para a sempre capinada e a capinada até início de outubro. O método de intercalar 
herbicidas com capinas manuais pode ser um instrumento valioso e eficaz no controle 
às plantas daninhas na cultura do alho.

iGoal BR 240 g/l; 2Bladex 50 SC; 3üiuron 80; 4Herbadox 50%; 5 Ronstar 25%; 
6Poast 18,4%; 7Assist; 8Fusilade 25%; 9Fixade.

156 -AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE ALGUNS HERBICIDAS NO CONTROLE DE 
PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DO ALHO (Allium sativum L.) EM MATO 
GROSSO DO SUL. M. ZATARIN*. *EMPAER — Empresa de Pesquisa, Assistência 
Técnica e Extensão Rural de Mato Grosso do Sul, C. Postal 472, 79.100, Campo 
Grande, MS.

Objetivando amenizar a escassez e o custo de mão-de-obra na cultura do alho, 
na região, foram instalados em Campo Grande em solo do tipo argilo-arenoso e em 
Dourados num Latossolo Roxo Distrófico, dois ensaios idênticos para avaliar a 
eficiência de alguns herbicidas mais comuns no comércio local: trifIuralin 1; Iinuron2; 
prometryne3 e oxadiazon4 nas doses de 1,5 litros/ha, 1,0 kg/ha, 1,5 kg/ha e 3,0 
iitros/ha do produto comercial respectivamente. Num delineamento de blocos ao 
acaso com três repetições utilizou-se o cultivar Gigante de Lavínia em Campo Grande 
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